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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: abiu-rosadinho [Pouteria 
anomala (Pires) T.D.Penn.]1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA. 

Nomes populares
Abiu-rosadinho, que pertence à 

família Sapotaceae, é também conhecido 
popularmente como abiu-rosadinha, 
abiurana-roxa (Pennington, 1990), 
abiorana-balatinha, rosadinho (Carmargos 
et al., 1996), mangabarana (Silva, 2002), 
abiorana-rosadinha, abiurana-olho-de-
-veado, olho-de-veado, abiurana, 
rosadinha (Herbário..., 2018a), abiurana- 
-balatinha e abiurana-rosadinha (Serviço 
Florestal Brasileiro, 2018).

Ocorrência
Ocorre no Brasil (Pouteria, 2018) e 

na Venezuela (Funk et al., 2007). No 
Brasil, ocorre nos estados do Amazonas, 
Pará (Pouteria, 2018), Acre (Silva et 
al., 2015) e Rondônia (Reis, 2010), em 
floresta de terra firme (Oliveira; Mori, 
1999; Reis et al., 2014) e de várzea 
(Reis, 2010; Luize et al., 2015) e em 
capoeira (Herbário..., 2018b).

Importância e 
característica 
da madeira

No agrupamento ecológico, é 
classificada como clímax (Darrigo et al., 
2016), podendo atingir 35 m de altura 
(Pennington, 1990) e 90 cm de diâmetro 
(Darrigo et al., 2016). Os frutos servem 
de alimento para a fauna (Frazão, 1992; 
Defler; Defler, 1996; Barnett et al., 2012) 
e para o homem (Amaral et al., 2009). É 
uma espécie que vem sendo explorada 
no estado do Pará, sendo emitidas guias 
para extração em floresta nativa de 
5.664 m3 de madeira em tora no período 
de 2006 a 2016 (Extração..., 2016). 

Segundo Laurance et al. (2004), a 
estimativa média de vida de indivíduos 
de abiu-rosadinho em floresta de terra 
firme é cerca de 452 anos. A madeira 
apresenta densidade de 0,63 g/cm3 a 
0,78 g/cm3 (Silva, 2002; Nogueira et 
al., 2005; Nogueira et al., 2007; Paula; 
Costa, 2011; Beauchene, 2012; Holm et 
al., 2014; Darrigo et al., 2016; Serviço 
Florestal Brasileiro, 2018) e alburno 
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marrom-pálido-claro pouco diferente do 
cerne marrom-pálido (Silva, 2002).

Dispersão e coleta
Segundo Pennington (1990), a 

floração ocorre de abril a junho e de 
outubro a janeiro, enquanto a frutificação 
é de fevereiro a abril e em agosto. A 
dispersão na região de Moju, PA, ocorre 
de fevereiro a março. A coleta dos frutos 
deve ser realizada após a queda natural, 
quando apresentam o epicarpo (casca) 
amarelo-palha (Figura 1), característica 
essa também observada por Ribeiro et 
al. (1999). 

O transporte dos frutos deve ser 
efetuado em sacos de ráfia, porém, 
recomenda-se evitar temperaturas 
elevadas, para que não ocorra a 
fermentação da polpa aderida à semente 
e a proliferação de fungos. Se esses 
cuidados não forem tomados, a qualidade 
fisiológica das sementes pode ser 
afetada, reduzindo a taxa de germinação 
(Lima Júnior et al., 2016).

Biometria da semente
Os frutos têm de uma a duas 

sementes de coloração marrom. Os 
valores médios de comprimento, largura, 
espessura e a massa de cem sementes 
respectivamente são 17,0 mm, 10,5 mm, 
11,3 mm e 121,8 g.

Germinação 
As sementes não apresentam 

dormência e, em substrato constituído 
de areia e serragem, na proporção 
volumétrica de 1:1, cozido por 2 horas, 
mantido em laboratório, desprovido do 
controle de temperatura e umidade relativa 
do ar, a germinação (aparecimento da 
parte aérea acima do substrato) ocorre 
por volta do 19º dia após a semeadura 
e encerra no 37º dia. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 31º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 75%, alcançando um total de 80% 
no 37º dia (Figura 2).

Figura 1. Frutos de abiu-rosadinho após a 
dispersão.
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Figura 2. Germinação acumulada de 
sementes de abiu-rosadinho com 63,6% de 
água.
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Armazenamento
Sementes de abiu-rosadinho 

apresentam teor de água elevado 
(63,6%) por ocasião da dispersão dos 
frutos, característico de sementes 
que apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento como o 
cupuaçu (Cruz; Cicero, 2008), o cacau e 
a seringueira (Chin, 1980). Para essas 
espécies, a conservação das sementes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo 
possível conservar a viabilidade por 
algumas semanas ou até alguns meses 
(Roberts; King, 1980). Assim sendo, 
recomenda-se que a semeadura seja 
efetuada logo após o beneficiamento 
das sementes. 
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